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COMPREENDENDO A HESITAÇÃO DA VACINA CONTRA COVID-19 NA SALA DE
ESPERA DA UBS SANTISSIMO SACRAMENTO: RELATO DE EXPERIENCIA

DAISY KELLY LANDIM LINARD

Introdução: A estratégia desenvolvida com êxito para a proteção da população e para o
enfrentamento  coletivo  da  emergência  sanitária  da  covid-19  foi  a  vacinação.  Foi
observado uma frequência maior de casos de covid-19 em menores de um ano de idade.
Portanto, para segurança e a efetividade de vacinas, a imunização para crianças tornou-
se essencial. Em relação, a imunização das crianças, o cenário foi ainda mais complexo. A
hesitação vacinal foi uma das barreiras que os profissionais das unidades básicas de
saúde  tiveram  que  enfrentar.  A  abordagem  na  sala  de  espera  das  unidades  para
desmistificar os determinantes da hesitação vacinal. Objetivo: Relatar a importância da
realização da sala de espera na UBS Santíssimo Sacramento para aumentar as doses
administradas da vacina contra covid-19 em crianças. Relato de experiência: A equipe
da UBS Santíssimo Sacramento decidiu realizar palestras diariamente na sala de espera
para melhorar as doses administradas em crianças da comunidade. O publico alvo era os
pais e responsáveis que estavam na unidade a procura de outros serviços de saúde, mas
foram os atores sociais capazes de mudar o cenário daquela comunidade e ao final do
primeiro ano de utilização do imunobiologico  cerca de 75 % das crianças estavam com o
esquema completa para a vacinação contra a covid-19. Conclusão: A disseminação de
noticias falsa e a falta de adesão dos gestores tornou o enfrentamento da pandemia de
COVID-19 um desafio especialmente para os profissionais da atenção básica. A adesão
vacinal foi uma das maiores barreiras que a população precisou vencer, mesmo com o
contexto de incertezas em relação a uma nova enfermidade. Coube a cada profissional se
reinventar e melhorar as ações básicas de cuidados em saúde. Diante disso, a educação
em saúde nas salas de espera torna-se uma estratégia valiosa para combate a hesitação
vacinal, em especial de crianças. Percebemos a importância da educação em saúde é um
fator decisivo na saúde das pessoas do território das unidades, é de extrema importância
empoderar  os  usuários  tornando-os  atores  sociais  e  disseminadores  de  informações
fidedignas assim conseguiremos mudar a realidade de uma comunidade como um todo.
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